
retário é ameaçado por apurar furto 
"Não sei onde estamos pisan-

do. Só sei que apesar das 
ameaças de morte iremos até o 
fim nas investigações. Não é 
demagogia nem estou me candi-
datando a nada. O que quero é 
entregar uma Secretaria absolu-
tamente limpa para meu suces-
sor". O desabafo é do secretário 
de Saúde Milton Menezes que 
presidiu ontem. às 11h, a primei-
ra reunião da Comissão Especial 
que investigará as denúncias de 
desvio de material da Fundação 
Hospitalar do Distrito Federal. 

Desde abril, quando iniciou 
sindicâncias para ouvir suspei-
tos das primeiras denúncias, o 
secretario Milton Menezes vem 
recebendo ameaças anónimas. 
"Foram muita, e a presidente 
da Comissão de Licitação, Hele-
na Martins, e a diretora de 
Material também vem receben-
do ameaças" conta o secretário, 
mais preocupado com as dificul-
dades que a Comissão deverá 
enfrentar até que os verdadeiros 
culpados sejam identificados. 
-Não importa qual a categoria 
ou o nível do 'profissional envol-
vido. Todos serão rigorosamente 
punidos", afirmou. 

CRUZADA 
A Comisão foi criada pelo 

Governo do Distrito Federal com 
o objetivo de controlar o uso e 
distribuição de material de con-
sumo na Fundação Hospitalar, 
centralizando .e apurando todas 
as informações levantadas até 
agora pela Polícia Civil e Audi-
toria da FHDF. O armazena-
mento ',e distribuição dos produ-
tos médico-hospitalares serão 
severainente fiscalizados. A Se-
cretaria de Saúde espera contar 
com o apoio de todos os traba-
lhadores' da área no que chamou 
de "cruzada de moralização da 
instituição". 

Na primeira reunião, presidi-
da pelo secretário Milton Mene-
zes, foi discutida a forma de 
atuação da Comissão. Ficou de-
finido que, além de centralizar 
as informações, a equipe irá 
inicialmente visitar todas as 
unidades de material da rede, 
identificando possíveis pontos de 
escape desse material, o que 
subsidiará as primeiras discus-
sões. Ela avaliará todos os 
processos de sindicância e to-
madas de conta da FHDF e, 
dentro de alguns dias, inciará as 
primeiras audiências dos envol-
vidos. 

SINDICANCIAS 
O secretário de Saúde explicou 

que as sindicâncias, os inquéri-
tos e as denúncias anônimas 
feitas até hoje já indicam muitos 
suspeitos. Com  isso, evidente-
mente, a comissão irá direcionar 
os trabalhos também para des-
cartar ou confirmar de vez essas 
suspeitas. Pessoas da FHDF, de 
fora, todas serão ouvidas. Sema-
nalmente, a Comissão divulgará 

lirresultados das investigações. 


